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Antecedentes

“A experiência dos novos Estados-

Membros durante o período de 

transição económica de uma economia 

de comando para uma economia de 

mercado e a dos atuais países da UE 

durante os últimos 15 anos mostram 

que a qualidade das instituições é 

uma condição prévia fundamental 

para o crescimento e a 

convergência.”

“A experiência mostra que a 

fraqueza do quadro institucional é 

muitas vezes responsável pelo 

fracasso das intervenções.”

“Verificou-se que uma governação de 

elevada qualidade é da maior 

importância para o bem-estar da 

sociedade e existe um amplo consenso 

de que a boa governação é um pré-

requisito para aumentos sustentáveis e 

a longo prazo dos padrões de vida. 

Verificou-se igualmente que a 

qualidade da governação influencia 

fortemente a saúde das pessoas, o seu 

acesso aos serviços básicos, a 

confiança social e a legitimidade 

política. Ajuda a explicar porque é que 

as condições de vida variam entre 

países e regiões com praticamente o 

mesmo nível de PIB per capita.”“An agenda for a growing Europe. Making 

the EU economic system deliver” (Sapir, 

2003)

“An agenda for a reformed cohesion policy. 

A place-based approach to meeting 

European Union challenges and 

expectations” (Barca, 2009)

“Seventh report on economic, social and 

territorial cohesion” (CE, 2017)
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Âmbito do roteiro

“A boa governação 

constitui um elemento 

basilar do 

desenvolvimento 

económico e da política de 

coesão. Exige uma boa 

capacidade 

administrativa, o que 

significa que o serviço 

público nacional, regional 

ou local deve ser eficiente 

e eficaz na execução das 

políticas e/ou tarefas”

“Os Estados-Membros da 

UE que desejem melhorar 

a sua capacidade 

administrativa são 

incentivados a tirar o 

máximo proveito das 

novas disposições legais.  

Um dos novos recursos é a 

opção de elaborar um 

roteiro  para o reforço da 

capacidade 

administrativa.”

“Trata-se de um 

documento opcional de 

natureza estratégica que 

inclui medidas 

abrangentes para o 

reforço de capacidades 

em matéria de gestão e 

utilização dos fundos. 

Os roteiros não possuem 

um formato predefinido 

e podem ser elaborados 

para os Estados-Membros 

ou para programas 

individuais.”

“Desenvolvimento e 

implementação de um 

roteiro de capacitação 

administrativa necessária 

para a administração e 

implementação eficazes 

dos Fundos, em particular 

para aumentar as 

capacidades de gestão 

local, prestando 

assistência às autoridades 

locais e beneficiários, e 

para eliminar 

sobreposições e 

requisitos excessivos de 

documentação”

Comissão Europeia (2019) Roteiro para o reforço da capacidade administrativa – Guia Prático

Relatório do Semestre (2019) - Annex 

D: Investment Guidance On Cohesion 

Policy Funding 2021-2027 For 

Portugal
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Dimensões chave da boa gestão de fundos

As instituições responsáveis pela 

implementação dos fundos devem 

ter recursos humanos estáveis, 

qualificados e motivados, com as 

competências e os conhecimentos 

adequados.

Os beneficiários devem dispor de 

recursos humanos com elevada  

grau de conhecimento das fontes 

de financiamento, de forma a que 

procurem as soluções e os 

instrumentos que melhor se 

adequam aos objetivos de 

investimento a que se propõem.

A arquitetura, a interligação e a 

atribuição de responsabilidades das 

instituições que definem e 

implementam os fundos (poder 

político, autoridade de coordenação 

técnica, autoridades de gestão, 

organismos intermédios, entidades do 

sistema de gestão e controlo, 

beneficiários e parceiros relevantes), 

nos seus vários níveis (nacional, 

regional e local), assumem 

importância central na execução.

Na sua ação e interação os sistemas 

normativo e de informação são 

vitais, permitindo implementar os 

fundos de forma eficiente e 

transparente.

A disponibilidade de instrumentos, 

métodos, orientações, manuais, 

sistemas, procedimentos, 

formulários, etc., que constituem 

auxiliares de trabalho e podem ajudar 

o sistema a funcionar com mais 

eficiência assume grande importância 

na boa gestão. 

Os sistemas e instrumentos 

tornam as organizações menos 

vulneráveis a questões como a 

rotação de pessoal, reduzem o risco 

de mau funcionamento e melhoram a 

eficácia geral.

Recursos Humanos InstrumentosOrganizações
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Ecossistema dos fundos
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Quadro de referência

• Desempenho acima da média europeia em termos de taxa 

de aprovações e taxa de execução.

• 2º Estado-Membro com maior taxa de execução 2014-

2020 em 31.12.2021

Capacidade de 
execução dos 
Fundos

• Um dos países com situação mais favorável, com taxas de 

fraude e irregularidades ínfimas (na ordem dos 0,5%).

Capacidade de 
assegurar uma 
execução regular

Capacidade de cumprir 
metas da Estratégia 
Europa 2020

Capacidade de gerar 
impactes em termos de 
coesão e convergência

• Estagnação da tendência de convergência com a média 

Europeia; convergência “negativa” entre regiões.

• A situação de Portugal perante a média europeia não se 

alterou nos últimos 20 anos.

• Contributo assinalável para a prossecução das prioridades e 

objetivos da Estratégia Europa 2020.

• As trajetórias são claramente positivas e os objetivos para 

2020 afiguram-se alcançáveis.
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Necessidades de capacitação
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Necessidades de capacitação
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Abordagem estratégica
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Abordagem operacional
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Notas finais

• Os atuais e futuros desafios de desenvolvimento exigem respostas e medidas inovadoras e de grande 

complexidade para as quais as organizações, os recursos e os instrumentos do ecossistema (de quem 

gere a quem executa) têm de estar preparados (capacitados).

• A transparência e o rigor procedimental não podem ser considerados como entraves da boa (eficaz, 

eficiente e pertinente) execução fundos. Devem ser vistos como peças igualmente fundamentais da boa 

execução.

• A expetativa de simplificação procedimental e regulamentar, que insistentemente é pedida pelas 

beneficiários e até pela opinião pública, é em larga medida contraditória com a expetativa de execução 

regular dos Fundos Europeus. 

• A superação dos entraves ou dificuldades procedimentais tem de ser alcançada por via da melhor 

organização dos processos, da digitalização e da interoperabilidade (que reduza redundâncias).

• A grande diversidade de entidades/beneficiários que compõe o Ecossistema dos Fundos exige que o 

relacionamento entre as AG/OI e os beneficiários se faça sempre com transparência, mas também com 

linguagens, procedimentos e metodologias adaptados a cada tipo de entidade 

(publica/empresaria/social), a cada contexto social e territorial.
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